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Setor Elétrico

2014

Paralisação é suspensa
Cepel/
Eletrobras

Eletronuclear/
Furnas

Em Assembleia histórica realizada no auditório
do Sintergia a partir das 12 horas do dia 28 de
maio de 2014, trabalhadores(as) do Setor
Elétrico (Cepel, Eletrobras, Eletronuclear e
Furnas) deliberaram pela aprovação do
indicativo do Coletivo Nacional dos Eletricitários
(CNE) a saber:

1) Rejeição da contraproposta
apresentada pela Eletrobras;

2) Suspensão da paralisação de 72
horas iniciada a zero hora de 28 de maio,
já que a empresa acena com a
continuidade das negociações a partir de
contraproposta apresentada pelo CNE;

3) Concessão da PLR de 2013 a ser
paga em 2014 nos mesmos moldes do
que foi concedida em 2012 e paga em
2013;

4) Garantia de isonomia entre todas as
empresas;

5) Indicativo de paralisação por tempo
indeterminado a partir do dia 9 de junho
se a empresa não atender à
contraproposta apresentada pelo CNE e
referendada pela categoria em
Assembleia.

Diante da morosidade das negociações e do
posicionamento da Eletrobras até aqui, a
Assembleia demonstrou não só o
descontentamento com o não atendimento de

Mas trabalhadores(as) aprovam indicativo
de paralisação por tempo indeterminado a partir do dia 9 de
junho caso Eletrobras não atenda contraproposta do CNE

suas reivindicações, como desconfiança em
relação à empresa e o resultado da votação (112
votos pela suspensão da paralisação de 72 horas
a partir de zero hora do dia 29 de maio, 105
contra e quatro abstenções) demonstra isso.

Mas a Assembleia serviu também para deixar claro
que o entendimento da categoria é o de que a energia
como setor essencial para o desenvolvimento do País
não pode ser vista como fator meramente econômico
sem levar em conta seu papel social.

Nesse sentido, cabe destacar que a categoria
saiu unida da Assembleia e mobilizada para dar
prosseguimento à Campanha a partir do
resultado das próximas rodadas de negociação.

Nossa unidade e capacidade de mobilização
são a garantia de que podemos atingir nossos
objetivos.

Proposta da empresa foi rejeitada por unanimidade pela categoria


